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A Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) é a Autoridade Estatística Nacional responsável pela
recolha e tratamento dos dados do Inquérito aos Doutorados (CDH — Careers of Doctorate Holders), através de
delegação de competências do Instituto Nacional de Estatística (INE).

O CDH é o instrumento oficial de recolha de informação sobre formação, carreira/percursos profissionais, grau de
satisfação com a profissão/condições de trabalho e padrões de mobilidade internacional, dos doutorados (ISCED 8)
a residir em Portugal.

Os resultados do CDH possibilitam a construção de indicadores de caracterização e evolução da situação dos
doutorados, integrando as séries estatísticas oficiais nacionais (INE) e internacionais (OCDE).

A presente operação de inquérito dirige-se aos doutorados residentes em Portugal no decurso do ano de 2023.
Adicionalmente, o Inquérito recolhe informação destinada a doutorados portugueses residentes no estrangeiro,
sendo, no entanto, para estes de carácter facultativo e voluntário.

Agradecemos o preenchimento do inquérito em https://cdh23.dgeec.medu.pt, usando os códigos de acesso que
lhe foram atribuídos.

Para qualquer esclarecimento contacte-nos através dos telefones: +351 213 949 388/363/313/322 ou do seguinte
email: cdh@dgeec.medu.pt

A DGEEC, enquanto órgão delegado do INE para a produção de estatísticas na área da Ciência e Tecnologia e Ensino
Superior, integra o Sistema Estatístico Nacional (SEN) e está sujeita à legislação que estipula o funcionamento do SEN
(Lei n.º 22/2008, de 13 de maio).

A DGEEC é obrigada a salvaguardar a informação estatística de caráter individual de pessoas singulares e coletivas
por ela recolhida. A recolha, tratamento e divulgação dos dados estatísticos é feita de acordo com o estabelecido
pela Lei do SEN, designadamente o artigo 6.º, que estabelece a aplicação do princípio do segredo estatístico a toda
a informação que permite individualizar unidades estatísticas, bem como os manuais de aplicação deste princípio
pelas autoridades estatísticas.

Todos os dados são mantidos num ambiente tecnológico seguro, em servidor da DGEEC localizado em Portugal,
sendo o seu acesso restrito aos colaboradores da DGEEC responsáveis pela sua gestão e manutenção. Os
resultados do tratamento dos dados pessoais são sempre divulgados de forma agregada, nunca revelando a
identidade dos titulares dos mesmos. A quebra da confidencialidade estatística é punível não só disciplinar, mas
também criminalmente de acordo com o artigo 32.º da Lei do SEN.

A prestação de informações solicitadas pela DGEEC é de caráter obrigatório segundo o n.º 1 do Artigo 4.º e o n.º 2
do artigo 26.º da Lei n.º 22/2008, de 13 de maio, excetuando-se o caso dos doutorados portugueses residentes no
estrangeiro para quem a resposta a este inquérito é facultativa e voluntária.

Para questões exclusivamente relacionadas com a privacidade dos seus dados pessoais, contacte o encarregado de
proteção de dados através do email: dpo@dgeec.medu.pt. Em situação de dúvida ou conflito relativamente à
utilização dos seus dados pessoais, não resolvido pelo respetivo Responsável pelo Tratamento ou pelo Encarregado
de Proteção de Dados, poderá apresentar reclamação ou pedir esclarecimentos à autoridade competente: Comissão
Nacional de Proteção de Dados (CNPD), Av. Dom Carlos I, 134 – 1.º, 1200-651 Lisboa. Telefone: 21 392 84 00. Em
caso de dúvida deverá utilizar o formulário acessível em: https://www.cnpd.pt/cidadaos/pedidos-de-informacao/;
em caso de conflito deverá utilizar o formulário acessível em: https://www.cnpd.pt/cidadaos/participacoes/



NOTA DE PRIVACIDADE

INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR

A presente nota informativa refere-se, de forma genérica, à política de privacidade da recolha de dados através do
Inquérito aos Doutorados (CDH). Esta política visa regular o tratamento dos dados pessoais recolhidos através do
CDH e é aplicável aos titulares dos dados.

O CDH é o instrumento oficial de recolha de informação sobre formação, carreira/percursos profissionais, grau de
satisfação com a profissão/condições de trabalho e padrões de mobilidade internacional, dos doutorados (ISCED 8)
a residir em Portugal.

A DGEEC é a entidade responsável pelo tratamento de dados pessoais no cumprimento da Lei n.º 58/2019, lei de
execução, na ordem jurídica nacional, do Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento e do Conselho, de 27 de abril
de 2016, relativo à proteção das pessoas singulares no que diz respeito ao tratamento de dados pessoais e à livre
circulação desses dados. É ainda obrigada a salvaguardar o segredo estatístico sobre toda a informação individual
por si solicitada e não partilha os dados pessoais com entidades externas. Os dados pessoais são recolhidos a partir
de formulário eletrónico que utiliza apenas cookies de sessão que não recolhem qualquer dado pessoal.

A informação individual recolhida tem como propósito principal o tratamento de dados para fins estatísticos. Pode
ainda ser tratada para fins de arquivo de interesse público ou para fins de investigação científica ou histórica, de
acordo com a legislação em vigor sobre proteção de dados pessoais. Estes dados podem ainda ser transferidos, ao
abrigo do SEN, para outras operações estatísticas da DGEEC.

Os dados destinam-se a conservação permanente. Findo o tempo de conservação da fase ativa, os dados são
sujeitos a técnicas de anonimização ou pseudonimização de acordo com o previsto no artigo n.º 31 da Lei n.º
58/2019, de 8 de agosto, por forma a não apresentarem risco para os titulares dos dados.

Nos termos da legislação aplicável, é garantido aos utilizadores o direito de acesso, retificação e atualização dos
seus dados na unidade inquirida. Os titulares dos dados podem realizar o pedido de correção por escrito, para o
seguinte endereço: cdh@dgeec.medu.pt.

Todos os dados são mantidos num ambiente tecnológico seguro, no(s) servidor(es) principais da DGEEC localizados
em Portugal. No processo de autenticação e comunicação protegemos os dados pessoais utilizando procedimentos
e medidas de proteção apropriados. O acesso ao sítio é protegido por um canal seguro, SSL com TLS no endereço
https://cdh23.dgeec.medu.pt. O acesso aos dados pessoais é restrito aos colaboradores da DGEEC, responsáveis
pela sua gestão e manutenção, existindo medidas de segurança física e lógicas associadas para acesso aos
conteúdos da plataforma. São realizados backups regulares do conteúdo da plataforma.

Para o esclarecimento de dúvidas referentes à presente recolha pode contactar a Direção-Geral de Estatísticas da
Educação e Ciência através do endereço: cdh@dgeec.medu.pt. Pode ainda contactar por escrito o encarregado de
proteção de dados através do endereço: dpo@dgeec.medu.pt, de forma a obter os esclarecimentos que julgue
necessários, relativamente a eventuais dúvidas relacionadas com a privacidade dos dados pessoais.

Em situação de dúvida ou conflito, não resolvido pelo encarregado de proteção de dados da DGEEC, a autoridade
competente é a Comissão Nacional de Proteção de Dados (CNPD), Av. Dom Carlos I, 134 – 1.º, 1200-651 Lisboa,
telefone: 213928400, formulário online acessível em: https://www.cnpd.pt/Duvidas/Duvida_participacao.aspx.

Para informação mais detalhada sobre o preenchimento do questionário aconselha-se a consulta
prévia do Manual de Instruções, bem como das perguntas frequentes (FAQ).

Toda a informação recolhida é respeitante à data de referência do inquérito, isto é, ao ano de 2023.

Para conhecer os resultados das operações estatísticas anteriores, por favor consulte o site da
DGEEC em https://www.dgeec.medu.pt/l/JNcGB.



Feminino Masculino Dia Mês Ano

Sim

Não

País 1

País 2

A6.2. Período de residência em Portugal em 2023:

Residia há menos de um ano Residia há um ano ou mais

Sim Não Sim Não

A8. Contactos:

E-mail:  

Contacto telefónico:  

[No caso de ser necessário esclarecer alguma informação fornecida, indique, por favor, o(s) seu(s) contacto(s).]

[País]

[País]

A7.1. Dependente: Filhos A7.2. Dependentes: Outros

A7. Dependentes a cargo em 2023:

A. IDENTIFICAÇÃO 

A2. Sexo: A3. Data de nascimento:

A4. País de nascimento:

A5. Residiu em Portugal durante o ano de 2023?

A1. Nome completo:

A6. País(es) de nacionalidade

A6.1. País(es) de nacionalidade em 2023:

PASSE PARA O MÓDULO B

1

Se nasceu no estrangeiro e não residiu em Portugal em 2023, termina aqui o preenchimento do questionário. 
Agradecemos a sua colaboração!

Se é português e residia no estrangeiro em 2023, continue a preencher o questionário, embora neste caso a 
resposta seja facultativa.

Atenção:

Se tem nacionalidade portuguesa passe para a questão A7.

Se não tem nacionalidade portuguesa passe para a questão A6.2.

Nacionalidade: Ligação jurídica especial entre um indivíduo e o seu País, adquirida por nascimento ou naturalização, na sequência de
declaração, opção, casamento ou outro meio, nos termos da legislação em vigor. Notas: uma pessoa com duas ou mais
nacionalidades é afetada a um só país, a determinar pela seguinte ordem de precedência: 1) país declarante; 2) se a pessoa não tiver
a nacionalidade do país declarante: outro Estado-Membro da UE; 3) se a pessoa não tiver a nacionalidade de outro Estado-Membro
da UE: outro país fora da União Europeia. Nos casos de dupla nacionalidade, em que ambos os países pertençam à União Europeia,
mas nenhum deles é o país declarante, os Estados-Membros determinam a nacionalidade a atribuir.



Código  Outra. Qual?

Ano Ano

N.º Meses

Bolsa

Remuneração de trabalho docente ou de investigação

Remuneração de outras atividades profissionais 

Financiamento ou subsídio da entidade empregadora

Poupanças pessoais ou financiamento familiar

Outra. Qual?

Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT)

Outra instituição nacional Qual?

Instituição estrangeira Qual?

Instituição nacional e instituição estrangeira Quais?

País

[Estime o número de meses, deve contemplar a componente letiva e os trabalhos necessários à realização da dissertação] 

B. FORMAÇÃO AVANÇADA

B3. Ano de início de doutoramento:
B4. Ano em que lhe foi conferido o grau de 

doutoramento:

B5. Estimativa do tempo despendido em trabalho(s) efetivo(s) para o doutoramento:

B1. País de obtenção do doutoramento:
[Caso tenha mais do que um grau de Doutor, refira-se ao mais recente]

B2. Área científica do doutoramento:
[Conforme classificação das áreas de investigação e desenvolvimento (FORD) do Manual de Frascati, 2015. Consulte a lista 2 constante nas 

instruções no final do questionário]

B7. Indique o país onde obteve o grau académico anterior ao doutoramento:

B6. Qual a principal fonte de financiamento do seu doutoramento?
[Assinale (X) apenas uma opção]

B6.1. Instituição financiadora da bolsa de doutoramento:

2

Passe para a questão B6.1.



Sim

Não

Código: Outra – Qual?

[Assinale (X) apenas uma opção]

Bolsa

Contrato com a  instituição onde esteve a realizar o pós-doutoramento

Poupanças pessoais ou financiamento familiar

Outra. Qual?

[Assinale (X) apenas uma opção]

Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT)

Outra instituição nacional Qual?

Instituição estrangeira Qual?

Instituição nacional e instituição estrangeira Quais?

.00€

B. FORMAÇÃO AVANÇADA: PÓS-DOUTORAMENTO                                                                                                                                                                                                                                  

B8. Durante o ano de 2023 esteve a realizar algum pós-doutoramento?

B10. Indique a principal fonte de financiamento do pós-doutoramento:

B11. Rendimento bruto no ano de 2023:

B9. Área científica do pós-doutoramento:

[Conforme classificação das áreas de investigação e desenvolvimento (FORD), do Manual de Frascati, 2015. 

Consulte a lista 1 constante nas instruções no final do questionário]

B10.1. Instituição financiadora da bolsa de pós-doutoramento:

Passe para o módulo C

3

Passe para a questão B10.1.

Entende-se por programa de estudos de pós-doutoramento um projeto individual de investigação, realizado num estabelecimento de
Ensino Superior, através das suas unidades orgânicas ou estruturas de investigação, por um candidato, nacional ou estrangeiro, titular
do grau de doutor. Na generalidade, os programas de pós-doutoramento podem assumir uma das seguintes modalidades: Pós-
doutoramento a título individual - projeto de pós-doutoramento desenvolvido por um doutorado no âmbito das atividades
promovidas pelas unidades orgânicas ou estruturas de investigação do estabelecimento de Ensino Superior; Pós-doutoramento em
curso especializado - projeto de pós-doutoramento desenvolvido por um doutorado no âmbito de um curso de pós-doutoramento
organizado pelas unidades orgânicas ou estruturas de investigação do estabelecimento de Ensino Superior.



B. FORMAÇÃO AVANÇADA: PÓS-DOUTORAMENTO                                                                                                                        [continuação]

Não Sim  Indique o tempo dedicado à docência em %

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é nada relacionada e 5 totalmente relacionada, assinale com (X) uma opção]

1 2 3 4 5

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é muito insatisfeito e 5 muito satisfeito, assinale uma opção para cada fator]

1 2 3 4 5

B14.1. Remuneração/financiamento

B14.2. Benefícios sociais

B14.3. Condições de trabalho

B14.4. Oportunidades para progredir

B14.5. Desafio intelectual

B14.6. Nível de responsabilidade

B14.7. Grau de autonomia

B14.8. Contributo para a sociedade

B14.9. Estatuto social

B14.10. Nível geral de satisfação

PASSE PARA O MÓDULO C - Questão C5

Nada 

relacionada

Totalmente 

relacionada

B12. Informação sobre a atividade realizada no pós-doutoramento em 2023:

B12.1. Nome da entidade onde estava inserido: B12.2. Ano de início:

B13. A área científica do pós-doutoramento estava relacionada com a área científica do seu doutoramento?

B14. Em relação à atividade de pós-doutoramento, indique qual o seu grau de satisfação com cada um dos 

seguintes fatores:

Muito 

Insatisfeito

Muito 

Satisfeito

B12.3. A atividade de pós-doutoramento incluiu atividades de docência?

4



Empregado

Desempregado

Reformado

Outro inativo

C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL

SITUAÇÃO PROFISSIONAL ATUAL

C1. Situação profissional em 2023:

[Indicar a situação profissional na maior parte do ano de 2023]

5

Passe à questão C8

Empregado
Indivíduo com idade mínima de 15 anos que, no período de referência, se encontrava numa das seguintes situações:
1) tinha efetuado trabalho de pelo menos uma hora, mediante pagamento de uma remuneração ou com vista a um benefício ou
ganho familiar em dinheiro ou em géneros; 2) tinha uma ligação formal a um emprego mas não estava temporariamente ao
serviço; 3) tinha uma empresa, mas não estava temporariamente a trabalhar por uma razão específica; 4) estava em situação de
pré-reforma, mas a trabalhar.

Desempregado
Indivíduo com idade dos 15 aos 74 anos que, no período de referência, se encontrava simultaneamente nas seguintes situações: 1)
não tinha trabalho remunerado nem qualquer outro; 2) tinha procurado ativamente um trabalho remunerado ou não ao longo de
um período específico (o período de referência ou as três semanas anteriores); 3) estava disponível para trabalhar num trabalho
remunerado ou não. A procura ativa traduz as seguintes diligências: 1) contacto com centros de emprego público ou agências
privadas de colocações; 2) contacto com empregadores; 3) contactos pessoais ou com associações sindicais; 4) colocação, resposta
ou análise de anúncios; 5) procura de terrenos, imóveis ou equipamentos; 6) realização de provas ou entrevistas para seleção; 7)
solicitação de licenças ou recursos financeiros para a criação de empresa própria. A disponibilidade para aceitar um trabalho é
fundamentada com: 1) o desejo de trabalhar; 2) a vontade de ter um trabalho remunerado ou uma atividade por conta própria, no
caso de se poder obter os recursos necessários; 3) a possibilidade de começar a trabalhar num período específico (período de
referência ou as duas semanas seguintes).
Notas: Inclui-se o indivíduo que, embora tendo um trabalho, só ia começar a trabalhar numa data posterior à do período de 
referência (os três meses seguintes).

Reformado
Indivíduo que, tendo cessado o exercício de uma profissão, por decurso de tempo regulamentar, por limite de idade, por
incapacidade ou por razões disciplinares, beneficia de uma pensão de reforma.

Inativo
Indivíduo que, independentemente da sua idade, no período de referência não podia ser considerado economicamente ativo, isto
é, não estava empregado, nem desempregado.



C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

Trabalhador por conta de outrem Trabalhador por conta própria

Estado

Ensino Superior

Empresa

Ensino não Superior

Não Aplicável 

Instituições Privadas 

sem Fins Lucrativos

[Apenas para trabalhadores por conta 

própria]

ATIVIDADE PROFISSIONAL PRINCIPAL

C2. Informação sobre a atividade profissional principal que exercia em 2023:

C2.1. Nome da entidade empregadora:

C2.2. Situação na profissão:

C2.3. Setor de execução:

6

Setor Estado: compreende todos os organismos e demais entidades da administração
pública, independentemente do nível a que se situam (central, regional, local) e das
respetivas fontes de financiamento, que fornecem serviços coletivos e que conjugam a
administração dos bens públicos e aplicam a política económica e social da coletividade,
assim como as instituições privadas sem fins lucrativos controladas e maioritariamente
financiadas pelo Estado.

Setor Ensino Superior: compreende todas as universidades, institutos superiores,
institutos politécnicos e outros estabelecimentos de ensino pós-secundário, qualquer que
seja a origem dos seus recursos financeiros e do seu estatuto jurídico. Compreende
igualmente todas as instituições (centros e institutos de investigação, hospitais e clínicas,
etc.) que trabalham sob controlo direto de estabelecimentos de ensino superior ou
administradas por estes últimos, e as instituições privadas sem fins lucrativos controladas
e maioritariamente financiadas pelo Ensino Superior.

Setor Instituições Privadas sem Fins Lucrativos: compreende os organismos privados, ou
semipúblicos, que não tenham sido criados com a finalidade de obter benefícios
económicos. Este setor compreende, essencialmente, sociedades científicas e
profissionais, fundações e institutos de investigação dependentes de associações e
fundações.

Setor Empresas: compreende todas as empresas e entidades públicas e privadas, cuja
atividade principal é a produção de bens e serviços com o objetivo da sua venda a um
preço que deve cobrir aproximadamente os custos de produção. Este setor compreende
também as Instituições Privadas sem Fins Lucrativos cuja atividade principal esteja ao
serviço das Empresas.

Setor Ensino não Superior: compreende todas as instituições que ministram educação
pré-primária, primária ou secundária, independentemente da sua fonte de financiamento
ou estatuto legal.

Atividade principal é aquela em que o indivíduo habitualmente trabalha mais horas no período de referência.

Empregado por conta de outrem: emprego para o qual o titular tem um contrato explícito ou implícito, sujeito ou não a forma escrita,
que lhes dá direito a uma remuneração base que não está diretamente dependente do rendimento da unidade para a qual trabalha.

Empregado por conta própria: empregos cuja remuneração está diretamente dependente dos lucros (realizados ou potenciais)
provenientes de bens ou serviços produzidos, cujos titulares tomam as decisões de gestão que afetam a empresa, ou delegam essa
competência, mas são tidos como responsáveis pelo bom funcionamento da sua empresa (neste contexto a "empresa" inclui as
empresas unipessoais).



C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

C2.4. Ano de início da atividade:

C2.5.2. Carreira e categoria:

Outra categoria. Qual?

Permanente

A termo

Não aplicável

Tempo completo

Tempo parcial

Não aplicável

C2.6.3. Número de horas de trabalho semanal:

Horas

C2.7. Indique a percentagem de tempo dedicada a docência e/ou a outras atividades:

Atividades de docência % + Outras atividades %  =    100%

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é nada relacionada e 5 totalmente relacionada]

1 2 3 4 5

C3. A atividade profissional principal exercida em 2023 estava relacionada com a área científica do seu 

doutoramento?

Nada 

relacionada

Totalmente 

relacionada

ATIVIDADE PROFISSIONAL PRINCIPAL

C2.6. Situação contratual:

C2.5. Profissão:

Utilize o código da classificação: Carreira e Categoria Profissional 

em anexo [ver Manual: Classificação 4: Carreiras e Categorias 

Profissionais]

C2.5.1. Tipo de ocupação:

Utilize um dos códigos da classificação ISCO em anexo [ver 

Manual: Classificação 3: Tipo de Profissões ISCO-2008]

C2.6.1. Tipo de contrato:

[apenas para trabalhadores por 

conta própria]

[apenas para trabalhadores por 

conta própria]

C2.6.2. Carga horária:
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Trabalhador com contrato permanente: indivíduo ligado à empresa/instituição, por um
contrato de trabalho sem termo ou de duração indeterminada.

Trabalhador com contrato a termo: indivíduo ligado à empresa/instituição por um contrato
reduzido a escrito com fixação do seu termo e com menção concretizada de modo justificativo:
a) a termo certo: quando no contrato escrito conste expressamente a estipulação do prazo de
duração do contrato e a indicação do seu termo; b) a termo incerto: quando o contrato de
trabalho dure por todo o tempo necessário à substituição do trabalhador ausente ou à
conclusão da atividade, tarefa ou obra cuja execução justifica a sua celebração.

Trabalhador a tempo completo: trabalhador cujo período de trabalho tem uma duração igual 
ou superior à duração normal de trabalho em vigor na empresa/instituição, para a respetiva 
categoria profissional ou na respetiva profissão.

Trabalhador a tempo parcial: trabalhador cujo período de trabalho tem uma duração inferior à 
duração normal de trabalho em vigor na empresa/instituição, para a respetiva categoria 
profissional ou na respetiva profissão.



C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é muito insatisfeito e 5 muito satisfeito, assinale uma opção para cada fator]

1 2 3 4 5

C4.1. Modalidade de vínculo à instituição

C4.2. Remuneração

C4.3. Benefícios sociais

C4.4. Estabilidade do emprego

C4.5. Localização do emprego

C4.6. Condições de trabalho

C4.7. Oportunidades para progredir

C4.8. Desafio intelectual

C4.9. Nível de responsabilidade

C4.10. Grau de autonomia

C4.11. Contributo para a sociedade

C4.12. Estatuto social

C4.13. Nível geral de satisfação

C4.  Em relação à sua atividade profissional principal, indique qual o seu grau de satisfação com cada um dos 

seguintes fatores:

ATIVIDADE PROFISSIONAL PRINCIPAL

Muito 

Insatisfeito

Muito 

Satisfeito

8



C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

Sim Não

Trabalhador por conta de outrem Trabalhador por conta própria

Estado

Ensino Superior

Empresa

Ensino não Superior

Não Aplicável 

C6.3. Setor de execução:

Instituições Privadas 

sem Fins Lucrativos

[Apenas para trabalhadores por conta 

própria]

C5. Exerceu alguma atividade profissional secundária em 2023?

ATIVIDADE PROFISSIONAL SECUNDÁRIA

C6. Informação sobre a atividade profissional secundária que exercia em 2023:

C6.1. Nome da entidade empregadora:

C6.2. Situação na profissão:

9

Atividade exercida pelo indivíduo, para além da atividade principal..

Setor Estado: compreende todos os organismos e demais entidades da administração
pública, independentemente do nível a que se situam (central, regional, local) e das
respetivas fontes de financiamento, que fornecem serviços coletivos e que conjugam a
administração dos bens públicos e aplicam a política económica e social da coletividade,
assim como as instituições privadas sem fins lucrativos controladas e maioritariamente
financiadas pelo Estado.

Setor Ensino Superior: compreende todas as universidades, institutos superiores,
institutos politécnicos e outros estabelecimentos de ensino pós-secundário, qualquer que
seja a origem dos seus recursos financeiros e do seu estatuto jurídico. Compreende
igualmente todas as instituições (centros e institutos de investigação, hospitais e clínicas,
etc.) que trabalham sob controlo direto de estabelecimentos de ensino superior ou
administradas por estes últimos, e as instituições privadas sem fins lucrativos controladas
e maioritariamente financiadas pelo Ensino Superior.

Setor Instituições Privadas sem Fins Lucrativos: compreende os organismos privados, ou
semipúblicos, que não tenham sido criados com a finalidade de obter benefícios
económicos. Este setor compreende, essencialmente, sociedades científicas e
profissionais, fundações e institutos de investigação dependentes de associações e
fundações.

Setor Empresas: compreende todas as empresas e entidades públicas e privadas, cuja
atividade principal é a produção de bens e serviços com o objetivo da sua venda a um
preço que deve cobrir aproximadamente os custos de produção. Este setor compreende
também as Instituições Privadas sem Fins Lucrativos cuja atividade principal esteja ao
serviço das Empresas.

Setor Ensino não Superior: compreende todas as instituições que ministram educação
pré-primária, primária ou secundária, independentemente da sua fonte de financiamento

Passe para a questão C7

Empregado por conta de outrem: emprego para o qual o titular tem um contrato explícito ou implícito, sujeito ou não a forma escrita, 
que lhes dá direito a uma remuneração base que não está diretamente dependente do rendimento da unidade para a qual trabalha.

Empregado por conta própria: empregos cuja remuneração está diretamente dependente dos lucros (realizados ou potenciais)
provenientes de bens ou serviços produzidos, cujos titulares tomam as decisões de gestão que afetam a empresa, ou delegam essa
competência, mas são tidos como responsáveis pelo bom funcionamento da sua empresa (neste contexto a "empresa" inclui as
empresas unipessoais).



C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

C6.4. Ano de início da atividade:

C6.5.2. Carreira e categoria:

Outra categoria. Qual?

Permanente

A termo

Não aplicável

Tempo completo

Tempo parcial

Não aplicável

C6.6.3. Número de horas de trabalho semanal:

Horas

C6.7. Indique a percentagem de tempo dedicada a docência e/ou a outras atividades?

Atividades de docência % + Outras atividades %  =    100%

C6.6. Situação contratual:

C6.6.1. Tipo de contrato:

[apenas para trabalhadores por 

conta própria]

C6.6.2. Carga horária:

[apenas para trabalhadores por 

conta própria]

ATIVIDADE PROFISSIONAL SECUNDÁRIA 

C6.5. Profissão:

C6.5.1. Tipo de ocupação:

Utilize um dos códigos da classificação ISCO em anexo [ver 

Manual: Classificação 3: Tipo de Profissões ISCO-2008]

Utilize o código da classificação: Carreira e Categoria Profissional 

em anexo [ver Manual: Classificação 4: Carreiras e Categorias 

Profissionais]
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Trabalhador com contrato permanente: indivíduo ligado à empresa/instituição, por um
contrato de trabalho sem termo ou de duração indeterminada.

Trabalhador com contrato a termo: indivíduo ligado à empresa/instituição por um contrato
reduzido a escrito com fixação do seu termo e com menção concretizada de modo justificativo:
a) a termo certo: quando no contrato escrito conste expressamente a estipulação do prazo de
duração do contrato e a indicação do seu termo; b) a termo incerto: quando o contrato de
trabalho dure por todo o tempo necessário à substituição do trabalhador ausente ou à
conclusão da atividade, tarefa ou obra cuja execução justifica a sua celebração.

Trabalhador a tempo completo: trabalhador cujo período de trabalho tem uma duração igual 
ou superior à duração normal de trabalho em vigor na empresa/instituição, para a respetiva 
categoria profissional ou na respetiva profissão.

Trabalhador a tempo parcial: trabalhador cujo período de trabalho tem uma duração inferior à 
duração normal de trabalho em vigor na empresa/instituição, para a respetiva categoria 
profissional ou na respetiva profissão.



C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

, 00 €

Número de meses 

 Ainda não obtive o meu primeiro "emprego relacionado com a minha carreira profissional"

Sim Não

Empregador

Empregado: como atividade profissional principal

Empregado: como atividade profissional secundária

Sim

                  

1

2

3

Não

C9. Experiência de trabalho em empresas após conclusão do doutoramento:

C8. Quanto tempo decorreu desde a conclusão do doutoramento até ao primeiro emprego relacionado com a 

sua carreira profissional?

Obtive o meu "primeiro emprego relacionado com a minha carreira profissional" antes ou durante o meu 

doutoramento

C7. Considerando a atividade profissional principal e a secundária (caso se aplique), estime o seu rendimento

bruto no ano de 2023 [Se estava a realizar pós- doutoramento em 2023, indique apenas o rendimento bruto da

atividade secundária]:

Rendimento bruto

Designação:
Nº de 

funcionários:

C9.1. Indique qual a sua condição na empresa:

C9.2. Indique se já fundou alguma empresa:

Atividade económica principal:Ano:

Passe para a questão C10
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Rendimento bruto: rendimento recebido antes da dedução do imposto sobre o rendimento, dos impostos regulares sobre o 
património, das contribuições obrigatórias dos empregados para regimes de Segurança Social e das contribuições dos empregadores 
para a Segurança Social.



C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é discordo totalmente e 5 concordo totalmente assinale uma opção para cada fator]

1 2 3 4 5

C9.3.12. A certeza de não querer integrar uma carreira 

académica levou à criação de empresa própria.

C9.3.8. Optei por uma carreira académica e criar a minha 

empresa como atividade secundária.

C9.3.9. Desde o início do doutoramento tive como objetivo 

trabalhar numa empresa.

C9.3.10. Fui recrutado por uma empresa antes de ter 

terminado o meu doutoramento.

C9.3.11. A realização do doutoramento foi incentivada e 

financiada pela empresa onde trabalhava.

C9.3. Indique qual o seu grau de concordância sobre os fatores que o levaram a optar por trabalhar em 

empresas:

Concordo 

totalmente

Discordo 

totalmente

C9.3.1. Oportunidade para desenvolver atividades de I&D na 

empresa.

C9.3.7. Não havia trabalho, por isso resolvi criar a minha 

própria empresa.

C9.3.2. As funções desempenhadas na empresa estavam 

relacionadas com a área científica do doutoramento.

C9.3.3. Não existiam oportunidades de trabalho no setor 

público.

C9.3.4. A falta de estabilidade e precariedade no ensino 

superior.

C9.3.5. Ter frequentado um programa de doutoramento em 

contexto dual (ex: programa dual empresa-universidade).

C9.3.6. O doutoramento foi financiado por um programa de 

inserção de doutorados nas empresas.
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C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

1 2 3 4 5

PASSE PARA A QUESTÃO C11

C9.4.2. A integração de doutorados permite às empresas 

desenvolver projetos de I&D mais estruturados, em vez de 

contratar I&D a outras entidades (ex. universidades e centros 

tecnológicos)

C9.4.3. A contratação de doutorados nas empresas permite o 

desenvolvimento de competências internas em I&D e 

Inovação, essenciais para o aumento da sua competitividade.  

C9.4.4. A integração de doutorados nas empresas permite o 

estabelecimento de parcerias de inovação e I&D com as 

universidades e centros de investigação 

C9.4.5. A integração de doutorados nas empresas contribui 

para o aumento da competitividade do tecido empresarial 

nacional.

C9.4. Indique qual o seu grau de concordância com as seguintes afirmações:

Concordo 

totalmente
Discordo 

totalmente

C9.4.1. Para a criação de novas empresas é vantajoso contratar 

recursos humanos altamente qualificados.

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é discordo totalmente e 5 concordo totalmente, assinale apenas uma opção para cada fator]

13



C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

1 2 3 4 5

C10. Indique qual o seu grau de concordância sobre fatores determinantes que o levaram a não trabalhar nas 

empresas:

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é discordo totalmente e 5 concordo totalmente, assinale com (X) uma opção para cada fator]

Concordo 

totalmente

Discordo 

totalmente

C10.1. Inexistência de oportunidades para desenvolver 

atividades de I&D nas empresas.

C10.2. Apesar de ter feito o doutoramento em contexto 

empresarial, não existiam oportunidades para continuar a 

fazer I&D na empresa.

C10.3. Inexistência de oportunidades de trabalho nas 

empresas.

C10.4. Inexistência de oferta de trabalho nas empresas na área 

científica do doutoramento.

C10.5. Apesar de ter feito o doutoramento em contexto 

empresarial, após a conclusão não quis permanecer porque as 

funções a desempenhar não eram relacionadas com a área 

científica do meu doutoramento.

C10.11. O facto das empresas serem pequenas, de natureza 

familiar ou geridas por patrões menos qualificados é um 

entrave à contratação de doutorados.

C10.12. As empresas mais inovadoras preferem trabalhar com 

universidades e centros tecnológicos em vez de contratar 

doutorados a tempo inteiro.

C10.6. Inexistência de medidas de política para incentivar a 

contratação de doutorados para as empresas.

C10.7. Existe pouca necessidade de pessoal altamente 

qualificado da parte do tecido empresarial em Portugal.

C10.8. A formação doutoral não prepara os candidatos para as 

exigências e funções necessárias às empresas.

C10.9. Apesar do doutoramento ter sido financiado por um 

programa de inserção de doutorados nas empresas, quando 

obtive o grau a empresa dispensou-me.

C10.10. As empresas em Portugal têm ainda um futuro muito 

incerto, pelo que optei por uma carreira universitária e criar a 

minha empresa como atividade secundária.

14



C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

Sim Não

C12.1.1 C12.1.2. País 

Trabalhador por conta de outrem Trabalhador por conta própria

Estado

Ensino Superior

Empresa

Ensino não Superior

Não Aplicável 

C12.2. Situação na profissão:

C12.3. Setor de execução:

Instituições Privadas 

sem Fins Lucrativos

[Apenas para trabalhadores por conta 

própria]

C11.  Exerceu alguma atividade profissional anterior à atividade que desempenhava em 2023?

ATIVIDADE PROFISSIONAL ANTERIOR

C12. Informação sobre a atividade profissional anterior à exercida em 2023:

C12.1. Nome e país da entidade empregadora:

15

Setor Estado: compreende todos os organismos e demais entidades da administração
pública, independentemente do nível a que se situam (central, regional, local) e das
respetivas fontes de financiamento, que fornecem serviços coletivos e que conjugam a
administração dos bens públicos e aplicam a política económica e social da coletividade,
assim como as instituições privadas sem fins lucrativos controladas e maioritariamente
financiadas pelo Estado.

Setor Ensino Superior: compreende todas as universidades, institutos superiores,
institutos politécnicos e outros estabelecimentos de ensino pós-secundário, qualquer que
seja a origem dos seus recursos financeiros e do seu estatuto jurídico. Compreende
igualmente todas as instituições (centros e institutos de investigação, hospitais e clínicas,
etc.) que trabalham sob controlo direto de estabelecimentos de ensino superior ou
administradas por estes últimos, e as instituições privadas sem fins lucrativos controladas
e maioritariamente financiadas pelo Ensino Superior.

Setor Instituições Privadas sem Fins Lucrativos: compreende os organismos privados, ou
semipúblicos, que não tenham sido criados com a finalidade de obter benefícios
económicos. Este setor compreende, essencialmente, sociedades científicas e
profissionais, fundações e institutos de investigação dependentes de associações e
fundações.

Setor Empresas: compreende todas as empresas e entidades públicas e privadas, cuja
atividade principal é a produção de bens e serviços com o objetivo da sua venda a um
preço que deve cobrir aproximadamente os custos de produção. Este setor compreende
também as Instituições Privadas sem Fins Lucrativos cuja atividade principal esteja ao
serviço das Empresas.

Setor Ensino não Superior: compreende todas as instituições que ministram educação
pré-primária, primária ou secundária, independentemente da sua fonte de financiamento
ou estatuto legal.

Passe para o módulo D

Empregado por conta de outrem: emprego para o qual o titular tem um contrato explícito ou implícito, sujeito ou não a forma 
escrita, que lhes dá direito a uma remuneração base que não está diretamente dependente do rendimento da unidade para a qual 
trabalha.

Empregado por conta própria: empregos cuja remuneração está diretamente dependente dos lucros (realizados ou potenciais)
provenientes de bens ou serviços produzidos, cujos titulares tomam as decisões de gestão que afetam a empresa, ou delegam essa
competência, mas são tidos como responsáveis pelo bom funcionamento da sua empresa (neste contexto a "empresa" inclui as
empresas unipessoais).



C. SITUAÇÃO PROFISSIONAL   [continuação]

C12.4. Duração da atividade:

Ano de início Ano de fim

Atividades de docência % + Outras atividades % =    100%

C13.1. Cessação do contrato

C13.2. Aposentação/Reforma

C13.3. Cessou atividade anterior para realizar um doutoramento/pós-doutoramento

C13.4. Oportunidade e interesse em trabalhar em investigação

C13.5. Oportunidade e interesse em trabalhar em atividade de docência

C13.6. Teve uma oferta de remuneração mais elevada

C13.7. Mudança do país de residência

C13.8. Oportunidade de progressão/promoção de carreira noutra instituição

C13.9. Procura de outra atividade mais adequada à sua realização pessoal

C13.10. Outra razão: qual?

PASSE PARA O MÓDULO D

C13. Indique as razões para ter terminado a sua atividade profissional anterior:

C12.5. Indique a percentagem de tempo dedicada a docência e/ou a outras atividades?

ATIVIDADE PROFISSIONAL ANTERIOR 
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D. MOBILIDADE INTERNACIONAL

Sim Não .

1 estadia 2 a 4 estadias 5 ou mais estadias

Menos de 1 ano 2 a menos de 5 anos

1 a menos de 2 anos 5 a menos de 10 anos

Regresso ao país de origem

Motivos académicos e/ou de investigação

Fim de contrato de trabalho

Outros motivos profissionais ou económicos

Motivos pessoais ou familiares

Motivos políticos ou outros

(ex: refugiado ou fim do visto de residência)

(ex: procura de emprego, decisão da entidade patronal, garantia ou oferta de melhores oportunidades de trabalho)

D4.3. Ano da saída desse país:

D4.2. Motivos para ter ido para esse país:

[Tenha como referência a sua última estadia por um período superior a 3 meses, fora do seu país de residência habitual, podendo assinalar 

mais do que um motivo]

(ex: Maiores e melhores oportunidades de publicação de trabalhos, desenvolvimento ou continuidade do trabalho da tese, 

trabalho numa área específica não existente no país de residência habitual, possibilidade de criação da própria equipa de 

investigação ou nova área de investigação, realização de pós-doutoramento)

D4.1. País onde residiu:

D4. País da sua última estadia por um período superior a 3 meses, fora da sua residência habitual:

D1. Indique se nos últimos 10 anos estudou, trabalhou ou desenvolveu atividades de investigação, por um 

período superior a 3 meses, fora do país da sua residência habitual:

D2. Número de estadias superiores a 3 meses fora do seu país de residência habitual, nos últimos dez anos:

D3. Indique a duração total acumulada de todas as estadias superiores a 3 meses fora do seu país de residência 

habitual, nos últimos dez anos:
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Se não residia em Portugal em 2023, passe para o MÓDULO E

Passe para a questão D5

Residência habitual: Alojamento familiar ocupado que constitui o local de residência habitual de pelo menos um agregado doméstico 
privado.



D. MOBILIDADE INTERNACIONAL [continuação]

Não Sim, por menos de um ano Sim, por mais de um ano

País 1 País 2

[Pode assinalar mais do que um motivo]

D5.2.1. Realização ou conclusão do doutoramento

[ex: fim do destacamento em Portugal]

D5.2.2. Motivos académicos e/ou de investigação

D5.2.3. Fim de contrato de trabalho

D5.2.4. Outros motivos profissionais ou económicos

D5.2.5. Motivos pessoais ou familiares

D5.2.6. Motivos políticos ou outros

[ex: refugiado, fim do visto ou de autorização de residência]

D5.2. Indique as razões para sair do país:

D5. Indique se tenciona sair de Portugal (para estudar, trabalhar ou desenvolver atividades de investigação), por 

um período superior a 3 meses, nos próximos anos:

[ex: maiores e melhores oportunidades de publicação de trabalhos, desenvolvimento ou continuidade do 

trabalho da tese, trabalho numa área específica não existente em Portugal, possibilidade de criação da própria 

equipa de investigação ou nova área de investigação, cessação de pós-doutoramento]

[ex: procura de emprego, decisão da entidade patronal, garantia ou oferta de melhores oportunidades de 

trabalho, realização de pós-doutoramento]

D5.1. Indique o(s) país(es) de destino mais provável(eis):

18

Passe para o Módulo F



E. DOUTORADOS RESIDENTES NO ESTRANGEIRO    

E1. País de residência: E1.1. Período de residência no estrangeiro:

Há mais de um ano

Há menos de um ano

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é nada importante e 5 muito importante, assinale com (X) uma opção para cada fator]

1 2 3 4 5

Muito 

importante

Nada 

importante

E2.1. Procura de melhor salário.

E2.2. Falta de emprego em Portugal.

Qual?

E2.4. Oportunidade de trabalhar em universidade estrangeira.

[Este módulo destina-se a doutorados portugueses que, em 2023, residiam no estrangeiro há mais de três meses. 

A sua resposta é de carácter facultativo e voluntário.]

PAÍS DE RESIDÊNCIA EM 2023

E2. Indique a importância que cada um dos seguintes fatores teve na sua decisão de sair de Portugal:

E2.3. Oportunidade de ter uma carreira profissional.

E2.5. Oportunidade de trabalhar em empresa no estrangeiro.

E2.6. Oportunidade de trabalhar em investigação.

E2.7. Prosseguimento de estudos.

E2.8. Razões familiares.

E2.9. Outra razão. 

.
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Emigrante Permanente
Pessoa (nacional ou estrangeira) que, no período de referência, tendo permanecido no país por um período contínuo de pelo menos 
um ano, o deixou com a intenção de residir noutro país por um período contínuo igual ou superior a um ano.

Emigrante Temporário      
Pessoa (nacional ou estrangeira) que, no período de referência, tendo permanecido no país por um período contínuo de pelo menos 
um ano, o deixou, com a intenção de residir noutro país por um período inferior a um ano.



E. DOUTORADOS RESIDENTES NO ESTRANGEIRO    [continuação]

Por iniciativa própria

Por decisão do empregador (ex. transferência da empresa para outro país...)

Por convite (ex. participar numa equipa de investigação; oferta de emprego...)

Outra. Qual? .

Sim Não

[Pode assinalar mais do que um motivo]

E4.1.1. Familiares

E4.1.2. Empresariais

E4.1.3. Colegas de profissão portugueses 

E4.1.4. Colegas de profissão do país de acolhimento

E4.1.5. Amigos

E4.1.6. Agência de emprego

E4.1.7. Outro contacto. Qual? .

Ano

Sim Não

País 1 País 3 País 5

País 2 País 4 País 6

Trabalhou Estudou Trabalhou e estudou

E3. A decisão de sair de Portugal foi tomada:

E6. Antes da sua saída mais recente de Portugal para trabalhar/estudar no estrangeiro, já o tinha feito 

anteriormente por um período superior a 3 meses?

E6.1. Países onde trabalhou ou estudou por mais de 3 meses antes da sua saída mais recente de Portugal:

E6.2. O que fez nos países onde esteve mais de 3 meses antes da sua saída mais recente de Portugal:

E4. Tinha contactos no país de acolhimento?

E4.1. Tipo de contactos no país de acolhimento:

E5. Em que ano saiu de Portugal?

Passe para a questão E5

Passe para a questão E7
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E. DOUTORADOS RESIDENTES NO ESTRANGEIRO    [continuação]

[Assinale apenas um motivo]

Até 1 ano De 2 a 3 anos De 4 a 5 anos

De 6 a 10 anos Mais de 10 anos Não pensa voltar para Portugal

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é nada provável e 5 muito provável, assinale com (X) uma opção]

1 2 3 4 5

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é nada frequente e 5 muito frequente, assinale apenas uma opção para cada fator]

1 2 3 4 5

E9.7. Contactar e conviver com familiares no país de 

acolhimento.

E9.8. Consumir bens e serviços portugueses.

E8.5. Ir trabalhar/viver para um país não europeu diferente 

daquele onde reside atualmente.

Nada 

frequente

E9.1. Consultar meios de comunicação portugueses (jornais, 

televisão, blogues, etc.).

E9.3. Contactar com família em Portugal.

E9.4. Contactar com amigos em Portugal.

AGRADECEMOS A SUA COLABORAÇÃO!

E7. Quanto tempo ainda pretende permanecer fora de Portugal?

Nada 

provável

E8.1. Ficar definitivamente no estrangeiro onde resido 

atualmente.

E8.2. Regressar transitoriamente a Portugal e voltar a sair 

para trabalhar/viver noutro país.

Muito 

frequente

E9.2. Viajar para Portugal.

E8. Que expetativas tem em relação ao seu futuro?

Muito 

provável

E9. Com que frequência realiza as seguintes atividades no país onde reside atualmente?                     

E8.3. Regressar definitivamente a Portugal.

E8.4. Ir trabalhar/viver para um país europeu diferente 

daquele onde reside atualmente.

TERMINE AQUI O PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO. 

E9.5. Contactar com colegas de profissão em Portugal.

E9.6. Contactar e conviver com outros portugueses (que não 

família) no país de acolhimento.
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F. ATIVIDADE CIENTÍFICA  

F1.1. Criatividade e inovação do trabalho

F1.2. É um trabalho bem remunerado

F1.3. Oportunidade de progressão

F1.4. Independência no trabalho

F1.5. Contributo para a sociedade

F1.6. Não havia outro emprego

F1.7. A investigação estava prevista na minha carreira

F1.8. Interesse pessoal pela atividade de investigação

F1.9. Segurança no emprego

F1.10. Benefícios sociais 

F1.11. Condições de trabalho vantajosas

F1.12. Outra. Qual? .

F1. Se na atividade profissional (principal ou secundária) que exercia em 2023 realizava atividades de I&D, 

indique quais as razões para desenvolver essas atividades:                                                                                             

[No caso de doutorados a realizar pós-doutoramento a resposta a esta questão é obrigatória]

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES DE I&D

. .

[Pode assinalar mais do que uma opção.]

F2. Indique qual o seu código Ciência ID: F3. Indique qual o seu código ORCID:
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F. ATIVIDADE CIENTÍFICA  [continuação]

1 2 3 4 5

F4. Indique em que medida concorda com as seguintes afirmações:       

[De uma escala de 1 a 5, onde 1 é discordo totalmente e 5 concordo totalmente, assinale com (X) uma opção para cada fator]

Concordo 

totalmente

Discordo 

totalmente

F4.12. Trabalhar em investigação permite contribuir para a 

sociedade.

F4.13. O trabalho em investigação permite uma boa 

remuneração.

F4.1. Investigar é difícil porque não existe uma carreira de 

investigação estruturada.

F4.2. O tempo dedicado à investigação é reduzido face ao 

exigido pelas atividades de docência e gestão.

F4.9. Trabalhar em investigação corresponde às minhas 

expetativas de carreira.

F4.10. Trabalhar em investigação permite maior 

independência em termos laborais.

F4.11. O trabalho de investigação é mais criativo e inovador.

F4.5. No trabalho de investigação é difícil ter acesso a 

documentação e bases de dados.

F4.6. Existem obstáculos criados pelos que dirigem/gerem as 

instituições.

F4.7. As condições de trabalho são desvantajosas e as 

infraestruturas e outros meios de trabalho são insuficientes.

F4.8. A atividade de investigação permite mais oportunidades 

de progressão na carreira.

F4.3. As alterações constantes ao nível das estruturas e 

procedimentos dificultam as atividades de I&D.

F4.4. Existe uma tendência para atribuir financiamento apenas 

à investigação aplicada em detrimento da investigação 

fundamental.
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F. ATIVIDADE CIENTÍFICA  [continuação]

[Pode assinalar mais do que uma opção.]

F1.1. Desinteresse pela investigação

F1.2. Inexistência de uma carreira de investigação estruturada

F1.3. Condições de trabalho desvantajosas

F1.4. Incerteza das perspectivas de carreira a longo prazo

F1.5. Oportunidades de emprego na investigação muito limitadas

F1.6. Baixa remuneração

F1.7. Pouco reconhecimento público da carreira de investigação

F1.8. Outra. Qual? .

NÃO REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES DE I&D

F5. Se na atividade profissional (principal ou secundária) que exercia em 2023 não realizava atividades de I&D, 

indique as razões para não realizar estas atividades:
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OBSERVAÇÕES/SUGESTÕES:

AGRADECEMOS A SUA COLABORAÇÃO!
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